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O ARAR IP ti é destinado a sustentar
as idéias livres, proteger a causa da

justiça, e provugnar pela fiel ob>er-
vançia da Lei, e interesses locaes
A redação sò é responsável pelos seo®
artigos; todos os mais, para serem pft*
blicados, deverão vir legalisados.
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O preço da assignatura é
Por um anno 4$009
Por 6 meses somente 3$000
O jornal sairá todos os sabbados.
Ou assignantes terão grátis oito li»
nhas por mez, as mais serão püm
gas a 60 reis cada uma. •
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<SN SABBADO 8 DR JUNHO DE 1856 RUA DA MATRIZ.
TYPOGRAPHIA DE MONTE # * COMP.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.
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3. Secção — Ministério dos n» goci.os <!a juM'ç^—
Rio de Janeiro, -em 15 de março de 1856 -'- Ijlm,

e Exm. Br'; — S M o línperadõr, a quem loi pre-
sente o i ffi io de V. Exc dfj 6 de f-verein> ultimo,
cobrindo por cópia o que lhe dirigiu em 6 de de
membro do anno passado o juiz dé direito (ia cornar
ca de Sobr 1 de sa província, pedindo ser esclareci
do, se em vista do art 94 do n-gmnmto de custas

judiciam*, de.Vè consentir que o teb lliâo do legis*
tro das hypoiheeris faça quatro averb-ções no régís-
Uo de cada escriptura, ou se uma ó; e naquelle
caso, se devem a? partes pagar lhe 1 $500 por cada
uma, ou esta qu noa por todas quatro, manda de-
chiar a V Exc que os tabidliães do registro das
byô-ovliecas nao podem ter mais que 1$ 500 pela aver-
b ç to, em conformidade do citado art 94 do regi-
jmentd; que por averb*eao se entende o acto pelo
qual lhe faz constar a existência do registro da hy
potheca, e não cada uma das notas relativas postas
nas copias ou traslados;, sendo quo aquillo qu* o con
ta lor de Sobral sophisticatnehte considera -quatro
averbações — nao he senão uma, porque he um só
o contraio. O que commumco a V Exc em resposta
ao seu rlito offiçíoi e para que assim o f ça constar
aquelle juiz de direito

Deos guarde a V Exc.—José Thomaz JSTabuco de
Araújo. — Sr presidente da província oo Ceará.

3 Secção.—Ministério dós negócios dn jnst;ça. Rio
de Janeiro, em 15 de março de 1856 — Illm e Exm
gr — S.. M. o I-operador, a queu foi presente o of~
feio que V. Exc me dirigiu em data de 7 de de-
zeiiibro ultimo, cobrindo cópias dos que foram por
V, Exc. dirigidos ao juiz de direito da comarca de
Inhamuns e ao juiz municipal do termo de S. Ber-
»ardo em solução as duvidas por elles propostas;
nao houve por bem approvar a decisão por V Exc.
dada de poderem as custas dos processos instaurados
ex- officio ser c.tíbfa-ias logo q' as pronúncias são sus*
tentadas; por quanto nao se pode considerar devido
i> pagamento das custas nos processos crimes de que
gr3 trata, senão quando houver sentença final e irre-
àpgavel, sendo que a sustentação <ia pronuncia pôde' õla ficar infirmada pela decisão do jury

X)i avisos de 4 de janeiro e 17 de julho de 1S10,

jjxssptsifprínmr^TrxTF'mni''LjnM'imam^rv..'V,v,1M

em os quaes V. Exc. se funda, somente decidiram
que na sustentação da pronuncia luinvesse condem-
nação de custas, mas não que ellas Fossem 1 ;go exi-
giveis; sendo corto que conforme a legi -leç o. enrj
todos os j-.Igamentos, mesmos incidentes ou erner-
gentes de processo, he sempre con-iemnada nas eus-
tas a parte vencida, mas somente são devidas lo-
go as custas do retardamento, porque tao bem se náo
resumem a fim 1

Deos &:- ar e a V. Exc.— José ffiomàz Nàbtiçò
C9 Araújo* — Sr. presidente' da província do Ceará,

A CRIAÇÃO DOS GADOS.

¦BViirreen^"^" jasBsaBsoaBsaasosoasaggasas

Urna terrivel fatal dade ]>é-a sobre a agricultura
deste bello torrão, que nunca poderá sair do viei-
oso circulo, a que vetustas circunstancias e gros-
seiros prejuizos a limitarão. Tudo quanto se dÜ,
ou se procura em beneficio desse ramo importan»
te do trabalho, tem de spi* atacado pelos çàprixos
e interesses de pessoas influentes, e, mais que tudo,
por essa religiosa obseiv neia das praticas eus09
de nossos antepassado^ daquelles mesmos, que a
sciencia condemna, a ecçmmoia proscreve Tra-
tou-se da retirada dos gados, que obstão o desenvol-
vimento da agricultura e encarecem os pro duetos.';
depois de maduro pensar uma reprèsentaçã.) foi
aerigida à presidência pedindo a effect.iv-i de des-
sa medida, cuja adopçáo está ao<»n olhada por
tudo que se diz conveniência publica, e justifica-
da pela experiência e aviso de pessoas as m&is
imparciaes e que sò olhão a caíra pejo prisma
da rasâo e progresso do cofnmer'io. Parecia que
seria* bastante aventar similhante idéia, e o go-
verno procuraria fasel a vipgar Assim devia se) o;
e ningviem pensaria õ contrario. Mas O que hou-
ve ? S Exc, táivèz á f Ita de dados topograi-hfcos»
não quis que somente lhe devêssemos a realisaçao
deste bello pensamento, quis fasel y partilhar á riossa
Gamara municipal Desta timidez, e da can 'ora
de S Exc. enviando esta pet ção a informações
municipaes, resultou, une ella jau->ais transpussese os
limiares de nosso IJolel de ville. uma vez alli en-
tráda. Om Sr. Veriador se propoz a viciar esta
informação, procurando minutar uma contestação ao
pedido, e ensiuiuindo, que bella lembrança ! que a
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m
mmfi procurasse ( para. effêiio de ser continuada
a criação, ) faseV uma- Valiada de dimensões iaes
€\\\ú a muralha Chinesa, que demndessé-nos, das
ircur Sés do gado, como aquella das invasões dos
Tait trbs,.  •

Ao passo que assim eadlla o gvneroso municipal,
ti ma representação em sentido inverso percorre as
serras, procurando o bapUs.i-no das.assignaturas; e
para^ que idéia tão impopular, qual a da presistencia dos gados no terreno ro.teàdò, não suppren
da o presidente da província, a quero Vaé ser ap-
preseutada, e ao contrario lhe pança uma verda*
de aqui universalisada, supre-se a falta de adhesSo
com muliidão de nomes fectioios ou assignaturas
extorquidas Sob pretextos estranhais, tal, como da
con^emçao d'um medico $ &

Apres-amo3-nos n eoosignaj' este facto, para queos poderes próvinciáes est jão na espectativii dessa
chmmnca répresentaçãp, e ao mesmo tempo pro-curem soifer essa grave pendência coiu outras im-
formações, que não as desta municipalidade neite
ponto de vista, y guete de mesquinhos interesses,
e sem a precisa moralidade.

NOTICIAS.

~ Entrou no exercido de 1 .? Vice Presidente des-
ta provincia o Sr. dr. H^rculano P-reira da Cunha
chefe de policia desta provincia, peÃoà extíemamem
te estranha para nós. A simühante respeito disuma caita da capital.

"c O Paes Barreto, porque deve ser elle { o Cmilha ) quem mdhor tenha comprehendido sua tática
admiujsrra,tiva, e os deputados, reçiendo dos senti
mentos do Sr. Comendador Mendes a «espeitV daSíCíoalulade, mesmo naõ contaniío < ou, Mia ciuihorj*
ú^àq para os preparativos de dar este anno ioda
a plenitude a líbeHade do voto, apenas sal faraó
procurarão obíer-i-he simelhanté nomi: c õ. É e-vidente que este acto c ncdn.torio do minWrio
presagiaao certo, o|que devem ser as fmuras ei- icões,'O Sr B.dr Marrocos, foi mandado em commis-
sa-o pela junta de hygienie publica desta cidade, avilla de Milagres nesta comarca, para ox.auuu^ oestado sanitário d* aquelle lugar, por assim o In-ver pWíielp o delegado ti* alli Credos flr.f nada
h-vpiá de importância em Milagres, que altere asalubridade publica, apenas con-ta haver apparcíci.
do algumas moléstias das que annualmente apua-
recém na presente est; çaõ; o temor porem, que do
chultí-ra sm muita parte domina, faS a populaçgõtomar a nuvem por Juno. Tenhamos confiança
em Deos, que naõ seremos encommodados por esse
Judeo errante.

No dia 3 do corrente, chegou a esta cidade o sr.dr Autonio Ihief mso Gomes, cidadão respeitavei
por suas virtudes e conhecimentos médicos. () W-verno da provincia o mandou em cornmissrõ esta cio-mar nesta cidade, para medicar a popnbç õ se porventura for aeomeuida ilo fl-igèllo do clioléra • morbns

; Osr. dr. Ildeionso alem de ter os precisos conhe-i
cisnenlos de sua facüldaue, adqiieridos nos estudos
e longa pratica, possue a sublime virtude, de Rer
religioso e amigo da humanidade; se pois foremmister seos serviços nesta cidade terá o sr. dr Mar-
roeos este digno co.npanhriro a seo lado para jun-tos debelarem o mimigo s • ousad , nos acometer. 

'Em
nome. da população indigente, samiamos ao nobre e
respeitável medico, e fasemos votos para que seja ftdiz.

c OMMTJNTCADO.

Candidatupas

Encnmbn-se quem quiser de nppresentnr seo can*
dida.to à deputaçítõ geral; eu me satisfaço em ap-
presentar os candidatos para candidato a deputa-
çaõ Antes que se me diga, que iíto è muito
antecipar as cousas, pois que longe está o dia de
faser uma ti escolha, devo prevenir, que, mesmo
assim, convém ir trab.lhndo a opir.i;õ em favor
do mérito: e que, se a terra continua a faser o
seo girp, como o anno passado, naõ taõ grande•será essa demora.

M-os aqui escriptos em ordem alpbabetica.
Dr. Jozé Marliniano da Alencar.

,, Leandro de Chaves e rMvlio Rátisbona»
,, Manoel Marrocos Telles. ,
,., Marcos Antônio de Macedo.
,, Tri-taõ de Alencar Araripe.

Quem ha por ahi, que remia n ais mérito e cá*
pacidade que estes cinco filhos da província eg-
tes cinco Cearenses presiunosos e ininiensam.ente
conhecidos nesta comarca ?

Notará o pio leitor que -ó ;vehei pessoas mere*
cedoras de uma simeièaine honra em uma classe
unien, e poderá chamar isto e-x-clusivismo.

Também previn- esta obj ç ó, disendo que neg-
sa escolha deo-se uma coiaícideiicin, e para provar
quanto en, respeito a classes, sou cosmopolita, fa-
ço ja o que desejara faser mais logo; isto é, nft*
prescrito rneos candidatos de candid; ta a depura-
ç õ provincial, lugar que naõ menos honra a quero
dignamente o preenche.

F.vl-os.
Vigário Manoel Joaquim áyres do Nascimento*
,, Feliz Aunlo Arnaiii
Padre J -aquim de >k Barreto.

* T mente J.oàó de Macedo Pimuriel.
j\ !fT res CmiiUo Jcvé de Aguiar
Advog Jofiquim Correia Lima de Macedo.
Propriet Francfsçb Jozé de Sousa.
Dr. Joaõ Clemente Pessoa de Mello.

Manoel do Nascimento Bastos
Crato 30 de Maio de 1S56 Um dos puros.

SUBSCFUPORES EM FAV^R DA POBRESA BRSTâ
freguesia ( Cont do n 4o) Iransp — b54£í)0O

João Gonçalves Per> ira de Alencar .... 20^0^0
Antônio Gonçalves Lan im 10$,000
Juaquim Gonçalves Landim 10 OOO'
Domingos G nçalves Martins . .
Francisco Jõs'é. de Pontes Simões . .
D Maria Joaquina de Macedo . .
José da Cosia Sièhra . .
Ma no ei Joaquim Ta v a r es
Jo$ Severo Granja . .
Manoel da Perdia de Carvalho . .
MigiiddosJlujosNr.gucira . , ,
Francisco Hibiapina de Macedo . .
Antônio José Maciel . .
Eugênio Nunes do Nascimento . .

» o

íosooo
10:000
6$00(\.
6v?000<,
5.f000..
Õ;$000<
5|0()0'
5|00Q :!

000 
"'

.^./'

som ma —

( continua )

4'ííOOOj
4*000 ¦•'

959$QBfâÀ
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A importância que tinli* eriire a família, e juo-
tainente para o publico, se naõ como sientifico, to-
davia, com sua. fáSerí ia de que era abastado, o
capitam Raimundo ©ornes da (S:%tã, naõ podemos
deixar om silencio sua mòiftè naõ esperada, Foi
Ho dia 25 d;o corrente Abril que teve lugar o pas-
gamento deste presiininsn> membro da fundia Granja,
deixando sua fiimiba, filhos, mulh r e parentes, no
maior incoíisolo possível. Er esse cicíadaÕ sobrinho
afilhado, e genro dò commandante superior da comarca
de BMa~ vista; Manoel Ribeiro G^nja: mereceu de seo
sogra tio e paurmii >, sempre todo conceito e est ma,
• geralmente de toda familia • e níais ainda do geral.

Foi a. sua morte originaria, de um ifftque de a-
jpopl••.'(.'htaf mais de 20 dias soffreu a terrivel mo-
íesüa, naõ obstante os exfnços empregados por
curandeiros homeopáticos, foi pel.n ti.ranna morte,
arrancado dos braços da esposa carinbosa, e terna
prole, para tantos milhões de léguas de destancia,
que ja mais o tornarão haver.

No dia seguinte ao de sua morte foi sepultado no
«orredor da matriz de S Sebastião do Oricury em
lima catacumba (mije jisem seos restos mortaes.

Em seo funeral teve uma grande concorrência,
nem só de parentes corno de muitos amigos que
jtjhhi; igualmente foi acompanhado pela força vo-
lüi è dá comarca, couimauda Ia pelo Sr- capitam
Piutipido, dando-lhe as descargas do èstillo por
virtude de sua patente confirmada

Acabou-se: n o resta duvida, aquelle a irrigo sin-
cero. restan-ío-nos unicamente su ¦¦ oumoria e saü-
da.les: Dep,s o queira faser d esc anca r em sua gloriai
Qno-,ry 27 Ü \h<\ de 1856 jtJè Severo Granja

SuA&sSíi&jÊiiíh*

VARIEDADE.

Um destacamento de sol lados de diversos regi-
mentos, depois da tomada de Sebastopol, foi mamiado
dar busca ár> casas, tomando conta do que por Ia
encontrassem.

N"'uiria casa depararam os sol lados com uma for-
ipoSH menina de 17 a IS annos de idade. Para a
livrar de q lalquer insulto, um sol lado ainda man-
cebo, do regimento IS o • constituiu- se seu prote» f»r
e ameaçou í\/,er saltar os miolo- à aquelle que se atre-
vesse a insultá-la. Desde então a b lia captiva,
grata ao seu defensor, açceitou a prptecçao que elle
Mo generosamente ihe offerecera, e acumpanh m-o
tfo acám.pa;riteíj'to::. De balde o soldado quiz pei-soa
é\~h a qne voltasse para a cidade, elh por foruia
*!3É^C|uiz Riinuir as in tuno-as cio sol lado.

CTw/hlado foi cast:gido por estar ausente, açlian
fo~sg o ivgi.nento em arnia*-; a j iven russa acoiri-
ganhou o seu libertador á prisão, pedindo em altos
Jiíadós qim a nao sé-para-ssem delle

coronel commovido com tão extfaordinarins
provas de affecto, perdoou a prisão ao 3$ a do e mam
dou apresentar o interessante nnr ao general -]T ;rr;,.

rucuro.u~se um interprete ao qual a formosa rús-
«a contou a sua h ?toria. H • Glhi de um g -Oeral
possuidor de uma f:u:tíina de ouitos milhõesdu ru-
Uos. Trazia um relógio de ouro e uns bracele-tes

riquíssimos. O soldado eaôará com elln, |tjemtSõ querabs latamente separar-se m dl ;. O. a eis-aqui;. mn
soldado afortunada ( Rxt d> Diário de Per )

°'á\ki f;s'4 fíí3 V S1^Mi
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Joaquim Tavares Arco ve, de, fiscal da câmara
muriiòípcd do termo da cidade do ('ralo. tendo de fa-
ser as correiçaes do mesmo termo a que è obrigado,
para fiscalüar se são compridos os provimentos mu-
nicipaes areipeito das estradas, gados e mandiocas,
prtvine ao publico que sua correição terá principio
inpreterivelmente na dia primeiro de Julho próximo
vindouro', e para que ninguém se chama a ignorância
do que despoem, ditos porvimentos, que motivão a
correição designada faço' publico os siipraditos
provimentos, cs quaes são do íheòr seguinte

KESOLUOAÕ N. 6 10 Dlu 17 D.-. JANiIRO DE 1854.
•Art. 50 Fina probiboía a creaçao de gados sol-

tos sem pastor, ou seja Vaecum e. 'cavallar 
, ou de-

qualquer espécie miúda em toda esta freguesia do Ora-
to , á excepçao do IMacbq dos Carás, e da pane dp-
Canú néfle adjacente, sem comprehensao todavia das-
suas cabeceiras, quê nascem do Araripe, éque forem
de terras regadias, onde IgnálméiUe Sè iíao p"odei:à cri-
ar: o contravent >r será multado em 2$.000 rs

Art. 68 T >d(is os propríetari s, po cujas terras
passarem estradas gerais, ser; Õ - brig dos m abril as
uma vez por annx) na- terras secciasi e ilunr- ( no piin-
cipio, e fun d o inverno) rias uvolhiujas, damio lhes
trinta pdmos de l.rrgufa aíian Io partiretn dú vdla pa-
ra vdla, ou para cidade, è 20 pelo ínenos qiíá)ídò
nao se der essa circunstancia ;ps negligentes paga-
ráo a muita de 20$000 rs.

Art* 75 Tonos os indradòres. dos sit?os deste
munic pio saõ obriga d o's a pi ii tarem; aYiiYuáJíneiitô
2 000 covas de mandioca em ariscos sem :>goa de
rega, sob a multa de 2$000 rs.

Art. 76 ^ào òdr.ig dos os donos do> sítios a
darem ao fiscal até o fio tie junho de cada an-
no um arrobimento dos seus ni'òru.d<uves afi ti de quo
o mesmo fiscal em suas corri cões possa òb ervar
as disposições do artigo aiiLecedeiite^ Peiv« íalla
desse arr< 1 oiefito, ou sua inexitidao, pagará o
infi Motor 2í^000 rs de multa

E para inteligência de tolos mandei afixar o pre
zente no lugar do costume, e publical-o pel; imprensa.

Cidudú do Crato 1:o de [unho de Í.S.56
Joaquim tavares aüco verde.
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iCJ23 O ab)ix(> assignado, procurador da çainara mu-
nimpal (testa cidade, aviza a/,»s proprielaiiíis foreir'
ros da mesma câmara, que até o (i n do corrente
mez, venhâo ou mandem satisfazer os íniposlòs
municipa s, e o contrario obrando, s¦ fFrerào a mui'-
ta de dois mil reis, como determina o Mt 26 rias
posturas municipaes. Grato l de Junho de 1856,

Joaquim Jo>é (ia Costa.
tÇ?* Qie"5 f°.r dono de hum ferro, que não vai in?-
presso por falta de typo, mas que c n t- de liiun
I. f. c. procure em puder do abaixo a --lemado li um
b i pelo q •>! he respons:rvel. Missão vi i i 2 de 

'

Junlu de 1856» Bemurdino Guines de Araújo*
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PÜBLÍ AÇÀO EXTRAIIIDA.

AO B0 M—JEáUZ
Senhor, pelos vossos Passos
P-'ra salvar a lítiüianidade
J)a cruel peste livrai
Ao povo desta cidade.

Este cholera terrível
Que nao cede á medicina,
He dos crimes o castigo
He a justiç.-j Divina.

Huaiilhados e coiitrictos
Ni vossa immortd presença
Viemos hoje appelj ir
Da vossa justa sentença.
Cheios de fé esperamos
Qu' ella será reformaria;
Pois Maria, vossa IMai
fíe a nossa advogaria.
O impio, Senhor conhece
O vosso eterno poder,
E hoje só pede viria
P?ra vos amar e querer.
Sede vós mesmo o sàhtelmo,
Que neste mar de amarguras
.Li-re rio cruel naufrágio
As aífiietas creaturas.

P-da còrôi de espinhos
P r vossa morte é paixão
P ir Muia vossa M ãi
Misericórdia e oerdào.
Dai corageui meu B ni Deos
\o Ohiistâõ Bnisilèíro,
Pi/ra que resista firme
A um mal tão traiçoeiro^
A um mal tão riesh unano
tíefrstaorõs com valor;
S j;i <* cruz nosso estandarte,
Seja Deos nosso penhor.
A NOSSA S. DA SUORES.
O' Mãi do Deos hornem,
O' virgem das Dores,
Volvei vossos olhos
Para os peccadores.
Ví-rás, como aíHtctò
Gxeme agora o povo,
8 ffrendo os rigores
D'um castigo novo.
O cholara-morbus,
Sem contemplação,
Kxtinguir pretende
Vossa geração,.
H je o vosso auxilio
Vimos implorar;
Queremos a
Celeste alcauçu*.

graça! Reparai, Jesus querido,
Para o uo-so litoral t> i,, a , . . 1 cias vossas doresy-eo-e as horríveis desgraças, n . i 1

• ,. ° r Contemplai, senhora,
Conseqüências d- este mal. r\ r > iOs leitos da pes
áffl çao, a dôr e o luto

;A Viuvez, g orpíiandade,
A compaixão vos nao move
Oii I Senhor Deos d'bonriarJe ?
Somos culpa l/os Úé certo;
Porem, meu Deos, perdoai;;

»PYa quem corn-rà um filho
8e na.- lhe valer seu Pai ?
A vossa justiça brada
Dos crimes a puniçüo;
jjMajj vossa misericórdia
Também vos brada-perdão.
Cammhastes ao Calvário
Para nós todos salvar,
K quereis, Juiz Eterno,
A nós todos condemnar ?
Não he tão pia e christãa
Esta terra, B mi Jesus,
E este império que geme,
Não he o ria vossa cruz ?
Lave, meu D \° , nossas culpas,
Vosso sangue precioso,
Seja o Brasil como (Pautes
Um império Venluroso.

A' vosso povo sah-ai
Pelas quedas que levastes,
Pelas cruéis bofetadas,
}ek cruz que carregas tes»

peste
Tão devastadora.
Um raio celeste
Dessa luz divina
Illumíhar venha
Nossa niediòinn.
Para triumph -mies
Pod-ejríiiqs zombar
Desse desertor
Que nos quer ceifar.
Pxeolsa senhora,
Typo de bom Ia rie
Lançai vosso manto
Sobre a christanriiíd^.
Vó-, que já passastés
Por grandes tormentos,
Ouvi com ternura
Tão justos lamentos.
\ quem recon ermos
Nessa extrema dor ?
SÓ a nossa mãi,
Mai do Salvador.
Qual será, senhora,
Tão grande o pedido
Que a mãi f-;,j-, ao filho
Som ser attendído ?
i^e vos esperamos
Todo nosso bem;
Em nosso favor
tíede sempre. Mern,

AO CoKÁÇdo OE MARIA.

Em qualquer iribíiíaçao
Na mais cruel agonia,
Oh ! quaníô vrvleK-nos pôde
O coração de Maria !
He mais puro que as* estrellas,
M-ris claro, que o claro dia,
H-i^fonte de g/íiç.ns cheia
O coraç io de Mitria.

Qual soL q' as sombras da nòit&
Do triste globo desvia,
Assim nos dissipa os males
O cora-çiio de Maria';
Nas cadeias do peccado
Todo o mundo gemeria,
Senão as despedaçasse
O eoraçab de Maria.
Das garras do negro monstro
Ninguém livre se veria,
Se ri.--11 as nos nào -tirasse
O coração de Maria.

Quitado D * formou o homem,
Prevendo o q> ele seria
Destinou-lhe para amparo
O eorvçáo rie Maria.
He ria* graças o -the muro
Paria nòs de mor valia:,
He ria Trinriari*- Sicrarifl
O coração rie Maria»
Encerra os grandes my-Merio?
Tem dos don$ a primazia,
He um mar todo. de graçasOcoioição de Maria.
O Divino Reriemotor
•lá na ultima agonia,
Deixou-nos para remédio
O ee5iaç;\o de Maria
Nao qmz ficássemos orphão?
Visto (]í,e aos cèos so partia,Déu^os Mãi, deu nos em fim

O cordão rie Maria.
. Entre o Filho, e a Virgem Mai

Existe talj-ympathut,
Q^e só he elirisiâí* quem ama
€ coiâçãu rie Maria
O' vós todo* qne ^íTrets
Qualq^rmortíd ag-nua,
lascai, eSefèi* comente^,
O coraçã de Maria.

A JESÜZ CHRISTO

P' Je.us ! Font. degradas !
Ouvi a nossa ot,ç.õ;

' Para nòs pura se < l va
Do fundo do corajçaõ.
Se sois hum Pae carinhoso,
Se nos ârnaes ternamenle,
Naõ deixareis de attenri -r-nos
Com ge^to brando e cleuitíiite.

Aquelle amor íneffavél;,
Q' à morte vós condosio,
N? esse momento da angustia^
Naõ findou, nao s' extinguio.
Assim, pois, helle fiados,
Só a VTó> nos soecoiremosí
Só para vós noite e dia,
Nossos olhos volveremos*
Dos Céos a terra baixando,
Reriemiste a humaniriarie:

He jusjtQi q'eiía vosdiame,
Q' implore a vossa bondade,-
Se no madeiro incravado,
Sõffr.estes .acerba riôr;
Se cruel morte s(;ftrestes,
Foi tudo por nosso amor.
Agora mesmo que só lado,
Do Jvterno Padre reinaes,
No podeis ser :n-ensivei
Aos nossos fervidos ais.
Kscurio que nos turime
Contra o poder inferna^
Será sempre 0 Lenho Santo*,— Do vosso amor o sifiial —

• Nao ceveis de protege r-nos.
De auxiliar -nos con* t-nte,
Lá dessa Corte sidriune, .
Desse Thftmo tao telfâmte.
Abri-nos os vossos braços,
A elles presto corremo;-;
Sò nclles a eterna vida
Sem receio encontraremos.
Aos filhos que vos procurar^
Dai meiga consolac; o;
Recebei sinceros votos,
Terno amor, fé, coniriçiufc

A SAM ROQUE f «
Deos vos salve Roque Santo
De illustre sangue gerado,
Que fostes no Lodo esquerdo
Com a'Crus assigualado.^--r *
I- .'•**?fe.'Vos da patná destin-ufo*'
Ue mortrl pesie ferido
Curavas todo o christão»
Que ria mesma era < iludido.
Dm vossa mao mih.gros,a
Só com o taoto exíolíenie
\ todos davas o remédio
Sarando subitornenj^
D n vos salve r^qrilPAngidieOj
Que pelo Anjo c; leste
v«h mandou Pêos o i>odèr
noutra o castigo o:a peste*
Nessa pátria, em que viveis
De mil fulgôres cercado,
ATlido esqueçaes, eu vos peço
E te povo ngnstia '¦¦¦>

W

ím :. por Jesuino lí din wvaío
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CORRESPONDEU I.\S

Pensei, Sr. Redactor, que nunca tivesse occa-
sião de escrever para o publico, porque não te
nho intelligencia alguma, e mesmo porque minhas
occuoações domesticas não me dão lugar para me

oecupar em cousas, de que não tiro o menor pro-
veito, pois sendo eu um homem do mato, e vi

yen.lò em lugar retirado, julgo, que só devo cui-

dar no meo trabalho, do qual tiro os pequenos lu-

çros com que me mantenho; porem vindo-me ca-

zualmente as mãos o seu conceituado jornal n- 33
de 29 de Março p. passado, nelle deparei com um
artigo, tendo por epigraphe = Ao publico e com
especialidade aos meus fieis parentes e amigos -==

assignado pelo Sr. Capm. João Pereira de Carva-
lho, o qual só tem por fim calumniar, e manchar
minha reputação, e as dos Srs. Gualter Martiniano
d' Alencar Araripe, e Luis Pereira d'Alencar, ap-

presentando estes aos olhos do publico como as-
sassinos, e a mim como cangaceiro de séquito;

pertencente a patrulha do facínora Moraes, l.istru-
mento de seos inimigos; e por fim desalinado. Se-
rei breve na resposta. Primeiramente direi ao Sr.
Capm, João Pereira: que não se deve deixar apo-
derar d'esse terror pânico, de que se acha possu-
ido, pois os Senhores Luis Pereira e Gualter nunca
tentarão, e nem tentarão contra as existência de

pessoa alguma porque são mansos, pacíficos e bem
conhecidos, e por que não há um só acto em
suas vidas quer publicas, e quer particulares, que
dé motivos a menor suspeita: só o Sr. Capm. João
Pereira será capaz de lançar máo da penna para pu-
blicar infâmia d5 essa ordem contra pessoas dislmctas,
as quaes nenhum caso fasem d'estas calumni-tw.

Em quanto ao que me áh respeito, tenho a de-
clarar-lhe: que nunca fui cangaceiro, e nem de sequi-
to; aqui moro a onze annos, e não hà uma só pes-
soa, que ainda me visse debaixo do cangaço, e
liem acompanhado de homens armados: que nunca

pertenci a patrulha de Moraes: que não sou ins-
trumento de pessoa alguma, e nem desalmado, pois
& minha vida neste lugar, e em Papacaça onde
nasci; e morei até vir para esta terra é bem pu-
blíca. Desfio ao Sr. Capm. João Pereira para
provar qualquer d' estas suas invectivas sob pena
de, não provando, ficar tido por calumniador, e
mentiroso. Podia findar aqui, mais cumpre-me fa-
jser ainda algumas observações ao Sr. Capm* João
Pereira disendo-lhe: qne cangaceiro é aquelle ho-
mem, que a força quer tomar as terras pertencen-
tes a seos Irmãos; que costuma espancar pessoas
miseráveis, e e^fiegar escriptos nas ventas de ou-
trás; que declara alto e bom som, que tem toma-
do a força d' armas as terras que intrusamente se

quer chamar a posse; que tem suas cazas todas
cheias de torneira, e de quem o Capm. Pentiado
tem tomado, de nma vez, 9 armas de fogo, por-
ção de cartuxos, polvara e chumbo; e de outra,
6 armas, entrando nesse n. granadeiras, bacamartes &

Séquito tem aquelle homem, que vive acompa*
nhado de facínoras, como Manoel Pedro, José Pau-
ío, José Jacinto e o disertor Lucas. Desalmado é
aquelle homem, que pretendendo apossar-se de uma
lago a, e mais terras, que lhe não pertencem, sua mãi
de j-mlho lha pedira que deixase esse lugar, q- não era
seu; elle a nada at tendeu e continuou em seu destino.

Desalmado finalmente, é quem reduz a escravidão

pessoa livre como bem a Hypolita. Com a publicação
destas linhas, sr. redactor, muito obrigará a Luis
Ferreira Dantas Mamonas 20 de Maio de 1856.

Ha certas cousas, que ínquietando-me o bixinho

$o ouvido, geraõ em mim taiuaunprud^

«

me forçao a diser, o que è, para depois passar-
me a inquietação: á cousa é com o senhor redac-
tor do Araripe, a quem sou devedor d' uma ligeira
censura, que pela primeira vez lhe vou faser; e ella
está n' obrigação d- ouvir-me com rosto alegre,
aliás = Tristis est animamea = Mostrou-se o se-
nhor redactor infadado no Araripe n. 43 com um con-
to, que lhe contara o sr. Jucá, e pelo que deo o
seu cavaquinho bem sofrível. Naõ teve o senhor re-
dactor rasaò alguma para tanto; mas eu sempre
quero ter alguma indulgência com os homens ve-
lhos, que em certos casos merecem desculpa. O
senhor redactor diz, que aqui reside a 25 annos:
conhece a elles, e elles o Conhecem: só isto era
bastante, quanto mais tendo o senhor redactor seos
quarenta e tantos janeiros d' experiência ? Sabe o
senhor redactor, que o artista deligente, quanto mais
se aplica n' arte de sua profissão, mais se aperfei-
çóa com os novos conhecimentos, que adquire, e
mais lucra; e por isso torna-se estimado no meio
da sociedade. Bem podia o senhor redactor enten-
der, que a censura, que foi causa do seo cavaqui-
nho, só poderia sair de algum navalheiro; e mais
de ninguém.. A roda, que naõ pára seo movimento
por ser um moto continuo, está na maior obriga-
çaõ de afiar suas navalhas continuamente para naÔ
inferrnjarem; e para milhof cortarem a honra, e
reputação alheia, maxime de seos contrários: do
ancião, do magistrado probo, da familia honesta,
da virtude, e da innocencia; e em fim desenterrar
os mort03, e sepultar os vivos E qual será o a-
nimal de rasaõ, que tendo sua profpsaó, da qual
tira sua substancia, e de seos filho?, parentes, ade-
rentes; e mais conjuntos, a desprese para viver em
apatbya, passando vida a-pera / A roda para ser
uma boa roda, como *ai sendo, assim mésrpo de-
ve de faser: e triste delia se assim o naõ fi > r;
porque entaõ infermjár-se-ao as molas; e des&pre-
gadas uma vez, nnõ haverá ferreiro que as con-
certe; e teremos de ouvir por teda cata c\r)*t%
tristíssimos lamentos; isto ó, &¦ um membro con*
tra o outro, E bem sabe o publico, que «juisila
tern a roda contra o Araiipe, por d? uma ves por
outra ir as mataduras dos coriféos navalheitos, qua
sò saõ conhecidos pelosf estrondosos grites^ com xjiie
agi tao o ár, e talhos.) que dão na vida alheia.
a roda, que está bem furrada com pelle & •«
naõ sente o F naõ do insecto Mutuca, por muito

grosso, e eabelludo. Espero pois que o séhtfer re-
dactor naõ se agastará commigo; e despresan ;o os
insultos de algum membro desta roda, và seo ca-
minho, lembrando ao povo, que se aplique com
cuidado no imlhoramento material do p*ai*/; e quo

Í.TJ dí>

evite qualquer communic* çaõ com a roda dá navalha,
q' de seo corrupto, e pestilenío auto poderá.oésenvol?
ver-se a terrível epidemia do fataltk cholera- morbus "

indaque graças a Deos e aos santos de nossa terr*. a
estamos isentos delle: lasendo assim, naõ vivuà a ei-
nha alma triste; e fora o maior hem da vida a spoS
Patrícios. CÍalo 12 de maio de 1856. O Appmjet.

UM ADOjVIS pergunta
Ao Sr Gualter Martiniano de Alencar Araripe,

outr'ora Gualter Pereira de Alencar, o motivo põi*
que despresou seu cognome e procurou Martiniano
e Araripe ? Seria por despreso á sua familia e a si
próprio? Ou seria para enxovalhar o nome destineto
do senador Alencar ? Ou para menosprezar as sinsas do
brioso Martyr Tristáo Gonçalves de Alencar Araripe?
De qual quer modo q' nos responda tornaremos à rua*
teria para esolaricer ao publico, a distancia o/ separa
o baxo nome do ^r, Gualter e a subida probidade dos
destinetos Cearenses de q' fis menção. A publicação
desta, deixará obrigado a o seo assign^nle — O Exu»
ensè, —• Eni 17 de Maio 1856. ( Typ. Araripe. }
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